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Durante o exercício de 2024, a PREVIRB manteve sua estrutura atualizada e preparada para 
atender plenamente às suas necessidades operacionais. Encerrou o exercício com seu quadro 
funcional de 18 empregados, distribuídos nas Gerências de Infraestrutura, Financeira e de In-
vestimentos, Seguridade e Atuária.

ADMINISTRAÇÃO GERAL

O Conselho Deliberativo é responsável pela fi -
xação dos critérios quantitativos e qualitativos 
para a realização de tais despesas, possibilitan-
do a avaliação da relação entre a necessidade 
e a adequação dos gastos com os resultados 
obtidos. Para o exercício de 2024, o limite má-
ximo aprovado para o índice composto entre 
as Despesas Administrativas e os Recursos 
Garantidores dos Planos foi de 0,45%. A Fun-

dação encerrou o exercício apresentando o re-
sultado de 0,43%. Dos R$ 11,813 milhões or-
çados, foram efetivamente gastos R$ 12,063 
milhões, gerando uma variação de 2,11%.

A seguir, apresentamos tabela com a evolução 
comparativa entre o total das Despesas Ad-
ministrativas e os Recursos Garantidores, nos 
últimos dois anos.    

DESPESAS ADMINISTRATIVAS

Evolução Comparativa 2023 2024

Despesas Administrativas (A) 10.606.027 12.063.763

Recursos Garantidores (B) 2.840.623.378 2.854.251.270

RELAÇÃO % (A / B) 0,37% 0,42%

(em R$)

ADMINISTRAÇÃO

dação encerrou o exercício apresentando o re-
sultado de 0,43%. Dos R$ 11,813 milhões or-
çados, foram efetivamente gastos R$ 12,063 
milhões, gerando uma variação de 2,11%.

A seguir, apresentamos tabela com a evolução 
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ministrativas e os Recursos Garantidores, nos 
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Atualmente, está vigente o seguinte Plano de custeio ad-
ministrativo: (i) percentual sobre as contribuições (Taxa de 
Carregamento) para o Plano A e para o Plano B em 0%; (ii) 
taxa de administração de 0,10% ao ano sobre o total dos in-
vestimentos do Plano A e do Plano B; (iii) custeio administra-
tivo dos investimentos para as despesas de investimentos; 
(iv) resultado positivo dos investimentos, no qual se aloca 
nesse grupo o retorno do próprio investimento dos recur-
sos do PGA; (v) recursos do Fundo Administrativo; (vi) outras 
receitas administrativas, nas quais se computa o valor rece-
bido para gerir a folha do Grupo “Pré-68”.

FONTES DE CUSTEIO

Custeio da Gestão Administrativa 2023 2024

Taxa de carregamento -   -   

Taxa de administração 2.798.224 2.908.606

Custeio administrativo dos investimentos 5.492.119 6.308.719 

Resultado positivo dos investimentos 3.219.454 2.714.104 

Outras receitas 95.981 436.498 

TOTAL DAS RECEITAS 12.216.685 12.367.926 

(em R$)
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O patrimônio do PGA é constituído pelas re-
ceitas (Previdencial e Investimentos), deduzi-
das das despesas específi cas da Gestão Pre-
videncial e dos Investimentos, sendo as sobras 
ou insufi ciências administrativas alocadas ou 
revertidas ao/do Fundo Administrativo.  

A demonstração do PGA, a seguir, destaca 
a relação entre as receitas e despesas, bem 
como a destinação das sobras administrativas 
do exercício que foram incorporadas ao Fundo 
Administrativo. Pode-se observar que, após o 
período sem cobrança de taxas, o retorno da 
cobrança da taxa administrativa promoveu o 
retorno de crescimento do Fundo e, portanto, 
a sustentabilidade do Plano.

PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA (PGA)

Demonstração do Plano de Gestão Administrativa

DESCRIÇÃO 2023 2024

A) Fundo Administrativo do Exercício Anterior       32.357.005         33.967.662 

1. Receitas Administrativas 12.216.685 12.367.926 

2. Despesas Administrativas (10.606.027) (12.063.763)

3. Constituição/Reversão de Contingências Administrativas 1.610.658 2.348.739 

4. Resultado Negativo dos Investimentos -   -   

B) Fundo Administrativo do Exercício Atual (A + 5)       33.967.662         36.620.564 

No exercício de 2024, ocorreu a reversão de contingências administrativas, sendo o principal 
motivo para o aumento observado no resultado do Fundo.

        33.967.662 

12.367.926 

(10.606.027) (12.063.763)

1.610.658 2.348.739 

-   -   

B) Fundo Administrativo do Exercício Atual (A + 5)       33.967.662         36.620.564 

No exercício de 2024, ocorreu a reversão de contingências administrativas, sendo o principal 
motivo para o aumento observado no resultado do Fundo.
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O Fundo Administrativo é utilizado para atender 
às operações e às sobrecargas administrativas, 
quando não forem sufi cientes as Receitas Ad-
ministrativas. No período de 2015 a 2017, o vo-
lume de recursos evoluiu positivamente. A par-
tir de 2018, a trajetória se tornou decrescente, 
atingindo uma redução de 2,9% em 2020, 
em função da Entidade ter zerado as cobranças 

de carregamento. 

A partir de 2023, após o retorno da cobran-
ça da taxa administrativa e a elevação da taxa 
SELIC, que serve de base para os ativos do 
mercado fi nanceiro, a rentabilidade alcança-
da com a aplicação dos recursos do PGA foi 
positiva, atingindo 12,29% em 2023 e 8,62% 

em 2024. Somado a isso, também em 2024, 
tivemos reversões de contingências no va-
lor total de R$ 2,34 milhões, que impactaram 
no resultado do Fundo, atingindo a cifra de 
R$ 36,620 milhões.

Segue abaixo gráfi co demonstrativo da evolu-
ção do Fundo ao longo do tempo.

EVOLUÇÃO PGA

EVOLUÇÃO DO FUNDO ADMINISTRATIVO
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6.1. Parecer dos Auditores Independentes

Aos Conselheiros e Diretores da Fundação de 
Previdência dos Servidores do Instituto de 
Resseguros do Brasil - PREVIRB

RELATÓRIO DOS AUDITORES 
INDEPENDENTES SOBRE 

AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

1. Opinião

Examinamos as demonstrações contábeis da 
Fundação de Previdência dos Servidores do 
Instituto de Resseguros do Brasil - PREVIRB 
(Entidade), que compreendem o balanço pa-
trimonial consolidado (representado pelo so-
matório de todos os Planos de Benefícios ad-
ministrados pela Entidade, aqui denominados 
consolidado, por defi nição da Resolução CNPC 
nº 43), a demonstração da mutação do ativo lí-
quido e a demonstração das provisões técnicas 
do Plano de Benefícios, por Plano de Benefícios 
Previdencial, em 31 de dezembro de 2024 e as 
respectivas demonstrações da mutação do pa-
trimônio social consolidada, da mutação do ati-

vo líquido por Plano de Benefícios Previdencial, 
do Plano de Gestão Administrativa consolidada, 
para o exercício fi ndo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo o 
resumo das principais políticas contábeis.

Em nossa opinião, as demonstrações contá-
beis acima referidas apresentam adequada-
mente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e fi nanceira consolidada 
da Entidade em 31 de dezembro de 2024, e o 
desempenho consolidado e por Plano de Be-
nefícios Previdencial de suas operações para 
o exercício fi ndo nessa data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis 
às entidades reguladas pelo Conselho Nacional 
de Previdência Complementar - CNPC.

2. Base para opinião 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de audi-
toria. Nossas responsabilidades, em conformi-
dade com tais normas, estão descritas na se-
ção a seguir, intitulada “Responsabilidades dos 
auditores pela auditoria das demonstrações 
contábeis”. Somos independentes em relação 
à Entidade, de acordo com os princípios éticos 

relevantes previstos no Código de Ética Profi s-
sional do Contador e nas normas profi ssionais 
emitidas pelo Conselho Federal de Contabili-
dade, e cumprimos com as demais responsa-
bilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obti-
da é sufi ciente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião.

 3. Outras informações que acompanham 
as demonstrações contábeis e 
o relatório dos auditores 

Nossa opinião sobre as demonstrações con-
tábeis consolidadas e individuais por Plano de 
Benefícios não abrange o Relatório da Adminis-
tração e não expressamos qualquer forma de 
conclusão de auditoria sobre esse relatório.

Em conexão com a auditoria das demonstra-
ções contábeis, nossa responsabilidade é a de 
ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, 
considerar se esse relatório está, de forma re-
levante, inconsistente com as demonstrações 
contábeis ou com nosso conhecimento ob-
tido na auditoria ou, de outra forma, aparenta 
estar distorcido de forma relevante. Se, com 
base no trabalho realizado, concluirmos que há 

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
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distorção relevante no Relatório da Administra-
ção, somos requeridos a comunicar esse fato. 
Não temos nada a relatar a este respeito.

4. Responsabilidades da administração e da 
governança pelas demonstrações contábeis

A administração é responsável pela elaboração 
e adequada apresentação das demonstrações 
contábeis, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil aplicáveis às entidades re-
guladas pelo Conselho Nacional de Previdência 
Complementar – CNPC e pelos controles inter-
nos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações con-
tábeis livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis, 
a administração é responsável pela avaliação da 
capacidade de a Entidade continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos re-
lacionados com a sua continuidade operacio-
nal e o uso dessa base contábil na elaboração 
das demonstrações contábeis, a não ser que a 
administração pretenda liquidar a Entidade ou 
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento 
das operações.

Os responsáveis pela governança da Entidade 
são aqueles com responsabilidade pela super-
visão do processo de elaboração das demons-
trações contábeis.

5. Responsabilidades dos auditores pela 
auditoria das demonstrações contábeis

Nossos objetivos são obter segurança razoável 
de que as demonstrações contábeis, tomadas 
em conjunto, estão livres de distorção relevan-
te, independentemente se causada por frau-
de ou erro, e emitir relatório de auditoria con-
tendo nossa opinião. Segurança razoável é um 
alto nível de segurança, mas não uma garantia 
de que a auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções re-
levantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são considera-
das relevantes quando, individualmente ou em 
conjunto, possam infl uenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas 
dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações contábeis.

Como parte da auditoria realizada de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profi ssional e 

mantemos ceticismo profi ssional ao longo da 
auditoria. Além disso:

- Identifi camos e avaliamos os riscos de distor-
ção relevante nas demonstrações contábeis, 
independentemente se causada por fraude ou 
erro, planejamos e executamos procedimen-
tos de auditoria em resposta a tais riscos, bem 
como obtemos evidência de auditoria apropria-
da e sufi ciente para fundamentar nossa opinião. 
O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o prove-
niente de erro, já que a fraude pode envolver 
o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsifi cação, omissão ou representações falsas 
intencionais.

- Obtemos entendimento dos controles inter-
nos relevantes para a auditoria para planejar-
mos procedimentos de auditoria apropriados 
às circunstâncias, mas, não com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a efi cácia dos con-
troles internos da Entidade.

- Avaliamos a adequação das políticas contá-
beis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela 
administração.

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
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- Concluímos sobre a adequação do uso, 
pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base 
nas evidências de auditoria obtidas, se 
existe incerteza relevante em relação a 
eventos ou condições que possam le-
vantar dúvida signifi cativa em relação à 
capacidade de continuidade operacional 
da Entidade. Se concluirmos que existe 
incerteza relevante, devemos chamar 
atenção em nosso relatório de audito-
ria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações contábeis ou incluir 
modifi cação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nos-
sas conclusões estão fundamentadas 
nas evidências de auditoria obtidas até 
a data de nosso relatório. Todavia, even-
tos ou condições futuras podem levar a 
Entidade a não mais se manter em con-
tinuidade operacional.

- Avaliamos a apresentação geral, a es-
trutura e o conteúdo das demonstra-
ções contábeis, inclusive as divulgações 
e se as demonstrações contábeis repre-

sentam as correspondentes transações 
e os eventos de maneira compatível com 
o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis 
pela governança a respeito, entre ou-
tros aspectos, do alcance planejado, da 
época da auditoria e das constatações 
signifi cativas de auditoria, inclusive as 
eventuais defi ciências signifi cativas nos 
controles internos que identifi camos 
durante nossos trabalhos.

Rio de Janeiro, 26 de março de 2025.

KPMG Auditores Independentes
CRC SP-014428/O-6 F-RJ

Carlos Massao Takauthi
Contador CRC 1SP206103/O-4

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
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Thiago Gomes do Carmo
Presidente

6.2. Parecer do Conselho Fiscal

O Conselho Fiscal da FUNDAÇÃO DE 
PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES DO 
INSTITUTO DE RESSEGUROS DO BRA-
SIL - PREVIRB, no uso de suas atribui-
ções estatutárias, declara haver proce-
dido ao exame do Balanço Patrimonial 
Consolidado, da Demonstração da Mu-
tação do Patrimônio Social Consolida-
da e Demonstração do Plano de Ges-
tão Administrativa Consolidada, das 
Demonstrações do Ativo Líquido por 
Plano, da Mutação do Ativo Líquido por 
Plano e das Obrigações Atuariais por 
Plano de Benefícios, relativos ao exercí-
cio fi ndo em 31 de dezembro de 2024, 
e com base nas Notas Explicativas, no 
Parecer da Mercer Human Resource 
Consulting Brasília, referente ao Plano 
Previdencial A, datado de 28/02/2025, 
e no Parecer da Mercer Human Resource 
Consulting Brasília, referente ao Plano 
Previdencial B, datado de 28/02/2025, 
e sobre as Reservas Matemáticas cal-
culadas conforme Avaliação Atuarial de 
31/12/2024, referente aos Planos Pre-
videnciais “A e B”, considerando o que 

consta no Relatório da Auditoria inde-
pendente KPMG Auditores Indepen-
dentes, datado de 25/03/2025 con-
cluiu, por unanimidade, que as referidas 
demonstrações refl etem, adequada-
mente, a situação fi nanceira e patrimo-
nial da FUNDAÇÃO DE PREVIDÊNCIA 
DOS SERVIDORES DO INSTITUTO DE 
RESSEGUROS DO BRASIL - PREVIRB e, 
manifesta-se pela aprovação dos cita-
dos documentos. 

O Conselho recomenda que as De-
monstrações Contábeis ora aprovadas 
e seus respectivos pareceres, no que 
respeita à sua divulgação aos Partici-
pantes e Assistidos, por meio eletrôni-
co ou a eles encaminhadas, mediante 
sua solicitação, estejam de acordo com 
o disposto na Resolução CNPC nº 32, 
de 04/12/2019 e na Instrução PREVIC 
nº 18, de 22/12/2022.

Rio de Janeiro, 25 de março de 2025.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
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PARECER DO CONSELHO DELIBERATIVO

6.3. Parecer do Conselho Deliberativo

O CONSELHO DELIBERATIVO da Fundação de 
Previdência dos Servidores do IRB - PREVIRB, 
reunido em sessão extraordinária do dia 26 de 
março de 2025 usando das atribuições que lhe 
confere o inciso IV do artigo 15 do Estatuto: 

RESOLVEU, por unanimidade, 

aprovar as Demonstrações Contábeis relativas 
ao exercício de 2024, após terem sido aprecia-
das e aprovadas pelo Conselho Fiscal. 

Rio de Janeiro, 26 de março de 2025.

Bernardo Netto Arruda
Presidente
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